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    Uma coisa ficou marcada em minha mentedesde a primeira vez que ouvi falar sobre o Caminho de Santiago de Compostela, isso foi no ano de 1988, eu tinha apenas dez anos de idade e ninguém sabia o que era e nem onde era esse caminho, então todos os dias eu saía de manhã para ir a escola e fazia um percurso diferente para alongar o trajeto, eu só queria andar, sempre a pé, eu sentia de alguma forma a energia de milhões de peregrinos que há séculos percorreram e ainda percorrem aquele caminho misterioso sem saber ao certo do que se tratava, então se passaram 27 anos desde aquele ano de 88 e um dia trabalhando em meu estúdio eu vi uma mulher carregando uma criança passar do outro lado da rua, neste momento o sapatinho que a criança usava caiu e a mãe não percebeu, eu corri lá e peguei o sapato para lhe entregar, e foi aí que me lembrei do dia que tinha ouvido falar sobre o caminho, pois naquele dia aconteceu a mesma coisa quando uma mãe e uma criança cruzavam uma ponte e o sapatinho caiu...




    Voltei para o estúdio e nos 30 minutos seguintes já comprei a passagem aérea, o seguro-viagem e tudo que precisava para partir, coloquei a venda meus equipamentos de trabalho para poder comprar euros, fechei meu estúdio e cruzei o Oceano Atlântico até a Europa para assim começar uma jornada que conto agora neste livro, uma experiência que mudou minha vida e que por pouco quase a tirou de mim, só não tirou porque encontrei com anjos pelo caminho, anjos que hoje chamo de amigos.


  




  

    Nem ontem, nem amanhã, nem antes e nem depois, o Caminho é hoje, é agora.




    O Caminho não tem fim, como todos que já fizeram, eu ainda continuo seguindo por este extraordinário e misterioso caminho que podemos chamar de vida.




    Ninguém faz este caminho por acaso, pois ninguém vive por acaso. Este é o caminho que nos faz pensar, nos tira do mundo externo e nos conduz ao nosso interior, nos leva de volta a essência de criança e nos faz renascer e crescer para o novo.


  




  

    SOBRE O CAMINHO DE SANTIAGO DE COMPOSTELA




    Após a ressurreição de Cristo, os apóstolos, seguindo a orientação que o Senhor lhes transmitiu na terceira aparição, saíram da Judéia para espalhar suas palavras em terras desconhecidas. Tiago, filho de Zebedeo e Salomé, frustrado com as constantes perseguições que Cristo sofreu, e que continuava atingindo todos os cristãos, decidiu pregar em Finisterra, um lugar muito remoto onde não haviam perseguições. Esta região, no extremo oeste da Europa, era então considerada o fim do mundo, daí o seu nome. Após uma longa jornada em um pequeno veleiro que praticava o comércio em todo o Mediterrâneo, chegou a Iria Flávia, cidade na qual conseguiu vencer várias dificuldades iniciais e a partir da mesma iniciou seu trabalho de evangelização entre os povos da região. Após seis anos de pregação, decidiu que era hora de voltar à Palestina, a fim de contar o que tinha conseguido e trazer mais evangelizadores à Hispânia. O retorno foi muito difícil, dois anos depois finalmente aportou em Jafa e seguiu para Jerusalém.




    Nesta época os judeus eram regidos por Herodes, que levou as perseguições às últimas consequências. Após um curto período de pregação, Tiago foi preso e sentenciado à morte por decapitação e abandono dos restos mortais às feras do deserto. Cumprida a sentença, os seus irmãos de fé conseguiram recolher o seu corpo, que foi embalsamado e transportado de volta à Hispânia por Teodoro e Atanásio, dois discípulos convertidos em Iria Flávia. Uma vez de volta a Finisterra, Tiago foi sepultado em um bosque de difícil acesso que recebeu o nome de Libredunum. A partir de então gerações de eremitas se revezavam na tarefa de velar o túmulo do Apóstolo. Passaram-se quase setecentos anos, quando em 822, dois camponeses acreditaram ter visto muitas luzes vindas de um bosque ermo. Alertado, o Bispo Teodomiro empreendeu uma viagem ao local e lá encontrou o eremita Pelayo que lhe relatou que velava o túmulo de Santiago, todo envolto por luzes. A notícia foi rapidamente levada ao rei Alfonso II que mandou construir uma capela e um monastério, tornando-se o primeiro peregrino a visitar o local. Assim nasceu um dos mais importantes centros de peregrinação do mundo: o Caminho de Santiago de Compostela.




    A partir de 845, começaram a chegar os primeiros peregrinos e já em 862 o local não suportava mais o fluxo de fiéis, o que fez com que os restos mortais fossem transladados para Santiago de Compostela. Em 1078 deu-se o início da construção da atual Catedral. Devido à importância que o Caminho adquiriu, em 1135, o Papa Calixto II, incumbiu o frade Aimeric Picaud de escrever uma obra a respeito, tendo sido produzido o Líber Sancti Jacobi, em cinco volumes. Um dos volumes descreve detalhadamente o caminho, sendo considerado o seu primeiro guia. Tudo isso acontece em pleno período das cruzadas e da fundação da Ordem dos Templários em 1118 para proteger a peregrinação a Jerusalém. No ano de 1214 São Francisco de Assis também fez sua peregrinação até Santiago.




    Com o fim da Idade Média, o Caminho de Santiago perdeu a sua importância e foi gradativamente esquecido. Somente no século XX, ele foi novamente resgatado e começaram as peregrinações modernas. O Caminho de Santiago foi declarado Conjunto Histórico Artístico, é considerado Patrimônio Cultural Europeu pela Unidade Europeia e Santiago de Compostela foi reconhecida pela UNESCO como Patrimônio da Humanidade.




    (Fonte: Rother, Guia excursionista, Camino de Santiago)


  




  

    PARÁBOLA OU REALIDADE




    O caminho te faz peregrino, porque o Caminho de Santiago não é somente um trecho que se percorre para chegar a alguma parte, não é uma prova para alcançar uma recompensa.




    O Caminho de Santiago é parábola e realidade ao mesmo tempo, porque se faz por dentro e por fora, no tempo real que duram as jornadas e ao longo de toda vida, quando você deixa que o caminho te conduza, te transforme e te converta em peregrino.




    O caminho te simplifica, porque quanto mais leve seja a sua mochila, menos te prejudicará as costas e melhor experimentarás o pouquíssimo que é necessário para viver.




    O caminho te irmana, porque o pouco que carregas deverá estar disposto a compartilhar, pois ainda que comeces o caminho sozinho, o farás em companhia.




    O caminho te exige, porque é necessário levantar antes do sol, apesar do cansaço e das bolhas e terá que caminhar na penumbra da noite até o nascer do dia, é necessário descansar justamente para não parar.




    O caminho te convida a contemplar, acolher, interiorizar, parar, calar, escutar, admirar, bendizer a natureza, aos nossos companheiros de caminho, a nós mesmos e a Deus. O caminho te deixa surpreendido.


  




  

    AS BEM AVENTURANÇAS DO PEREGRINO




    Bem aventurado és peregrino, se descobres que o caminho te abre os olhos ao que não vê;




    Bem aventurado és peregrino, se o que mais te preocupas não é chegar, e sim chegar com os outros;




    Bem aventurado és peregrino, quando contemplas o caminho e o descobres cheio de nomes e amanheceres;




    Bem aventurado és peregrino, porque descobriu que o autêntico caminho começa quando se acaba;




    Bem aventurado és peregrino, se tua mochila vai esvaziando de coisas e teu coração não sabe onde colocar tanta emoção;




    Bem aventurado és peregrino, se descobres que um passo atrás para ajudar o outro vale mais que cem passos à frente sem olhar ao redor;




    Bem aventurado és peregrino, quando te faltam palavras para agradecer tudo o que te surpreende em cada lugar do caminho;




    Bem aventurado és peregrino, se buscas a verdade e fazes do teu caminho uma vida e de tua vida um caminho, em busca de quem é o Caminho, a Verdade e a Vida;




    Bem aventurado és peregrino, se no caminho encontras consigo mesmo e te presenteias com um tempo, sem pressa, para não descuidar da imagem de teu coração;




    Bem aventurado és peregrino, se descobres que o caminho tem muito silêncio; o silêncio da oração; e a oração de encontro com o Pai que te espera.




    (Textos retirado da Igreja de San Esteban a caminho de Pamplona)


  




  

    A CAMINHO DE SAINT JEAN PIED DE PORT




    Madri - Espanha, 10 horas da manhã, estação de trem Puerta de Atocha, já tenho o bilhete do trem das 11h 35 que me levará até a cidade de Pamplona onde tomarei um ônibus até Saint Jean Pied de Port, pequena cidade francesa do país basco de onde iniciarei minha jornada. Neste momento fecho os olhos, fico em silêncio, respiro fundo e esvazio a mente, não ouço mais nada, um silêncio total, isso dura uns dez segundos até que o alto falante anuncia a chegada do trem Alvia 605 na plataforma de embarque, ao caminhar em direção ao meu vagão noto um rapaz passando apuros para carregar sua mochila e uma mala enorme, ele entra no mesmo vagão que eu e se senta duas fileiras atrás. Partimos com previsão de chegada as 14 horas em Pamplona, vou curtindo a paisagem e o trem, afinal é a primeira vez que viajo nesta minhoca de metal, observo tudo, desde a pequena lâmpada no teto à vegetação seca passando rápido, o chiar das rodas de ferro nos trilhos até um ser com traços do imperador romano Nero deitado no banco de trás, um personagem excêntrico, seu nome é Jonata, fui saber seu nome mais tarde em Saint Jean, leva consigo uma mochila e uma mala imensa, não deve ser peregrino, como poderá caminhar por mais de oitocentos quilômetros carregando toda aquela bagagem? porém, sim era um peregrino.




    Ah, Pamplona, cheguei, está chovendo, muitos peregrinos olham seus mapas e guias e eu fico apenas olhando, confuso, para onde vou? Pesquisei tanto sobre o que fazer quando chegasse aqui e agora me sinto perdido, de repente surge um homem e me pergunta se vou começar o caminho aqui ou vou até a estação pegar o ônibus para Saint Jean, respondo que vou para a estação e pergunto se ele vai também.




    Ele diz que não, irá procurar um albergue e começará o caminho aqui de Pamplona mesmo. Então penso comigo: “Onde será que é a estação?” Nisso o homem chama um taxista e se informa sobre a estação, se volta para mim e me explica direitinho por onde devo seguir, deve ter percebido que eu estou meio perdido.




    Sigo pelas ruas indicadas e logo me vejo confuso novamente, pergunto a três garotas que estão na calçada onde fica a estação de ônibus, elas me explicam com riqueza de detalhes sobre uma avenida onde devo chegar. Logo encontro a tal avenida mas não vejo nada, procuro por algo grande, movimentado, com vários ônibus e táxis saindo a todo momento, mas não vejo nada, a rua tranquila, quase ninguém à vista, e agora? Pergunto a uma senhora que está atravessando a avenida se ela pode me informar onde fica a estação, ela me responde que fica logo ali, eu olho e não vejo nada, pergunto onde, ali no subsolo, logo ali. Agora entendi, por isso que eu não achei, preciso descer as escadarias, as garotas não me falaram desse detalhe. Agradeço e sigo em direção as escadas. - “Buén Camino peregrino” a senhora me diz, é a primeira das muitas vezes que ouço esta saudação.




    Até que é uma estação grande, escondida no subsolo, procuro um banheiro, depois os guichês para comprar a passagem, já havia me informado sobre uma linha de ônibus que faz o trajeto até Saint Jean Pied de Port, assim não preciso pegar um táxi de Roncesvalles até lá.




    Peço a moça do guichê uma passagem direto até Saint Jean, ela me pede desculpas e diz que as vendas para este trajeto são feitas somente pelas máquinas de auto serviço logo ali na frente. Olho para as máquinas, e agora? Quem poderá me ajudar? Fico tentando decifrar o que significa cada botão, até que aparece duas moças prestativas e me auxiliam na compra de um bilhete somente de ida, a volta será a pé, passarei por Pamplona novamente na terceira etapa do caminho, caminhando em direção ao oeste.




    Ainda tenho um tempo até a hora da partida, vou comer algo enquanto espero, nisso observo o italiano que me lembra o imperador Nero, um jovem casal de espanhóis, ele de Valência e ela de Barcelona, os conheci mais tarde no café da manhã do primeiro dia em Saint Jean, ela está muito gripada e ainda terá que enfrentar os Pirineus já de cara, por último observo um rapaz com uma excêntrica cabeleira e uma garota cuja fisionomia me parece familiar. Troco algumas palavras com Elia, a garota familiar, é uma israelita de Tel Aviv, ela fala bem inglês e eu menos que o básico, portanto não consigo desenvolver um bom diálogo com ela, somente umas cinco frases mesmo.




    Já na estrada, no ônibus, passo por Roncesvalles, o destino da etapa de amanhã, e avisto os Pirineus, cadeia de montanhas que faz a fronteira natural entre a França e a Espanha. Após cruzar a fronteira que nem vi onde foi, chego a tão esperada cidadezinha francesa de Saint Jean Pied de Port.




    Os peregrinos saem apressados em busca de algum albergue para passar a noite, existem muitos no povoado, já que é o ponto inicial do caminho francês, mas pelo horário me parece difícil achar alguma vaga disponível.




    Saint Jean Pied de Port é uma pequena cidade medieval do país basco francês, na fronteira com a Espanha. Fica aos pés dos Pirineus, é cercada por montanhas e banhada pelo Rio Nive, é um dos povoados bascos mais bonitos. Tem pouco menos de 3 km² de extensão e é cercada por muralhas do século XVIII. Muitos peregrinos iniciam aqui o seu caminho até Santiago de Compostela, a quase oitocentos quilômetros de distância.




    Batizada Donibane Garazi em basco, Saint Jean Pied de Port foi fundada no fim do século XII para proteger a passagem do rio e o acesso às montanhas de Roncesvalles de Bentarte.




    Muitos peregrinos têm as suas credenciais carimbadas anualmente na Maison d’accueil, na rue de la Citadelle, tal rua é uma verdadeira joia com as suas lojinhas e lindas casas. O vermelho, muito presente no país basco, predomina nas portas e janelas. Em muitas dessas casas (dos séculos XVI e XVII), podemos ver gravado sobre as portas o nome do primeiro proprietário e sua profissão. Do alto da cidadela, construída no antigo castelo de Navarra e que hoje abriga um colégio, descortina-se uma linda vista da pequena cidade e das montanhas que a cercam. Suas ruas mais famosas são a Rue de la Citadelle e a Rue d’Espagne.
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    Já são sete e meia da noite e ainda está claro, muitos peregrinos circulam pelas ruas estreitas da cidade, minha referência é a Rue de La Citadelle, a rua principal onde fica a maioria dos albergues e a Oficina de Peregrinos. Estou preocupado, todos os albergues parecem estar cheios com placas na frente dizendo, completo, full, no hay vagas, ainda preciso comprar alguns itens que estão faltando em minha mochila, preciso de canivete, saca rolhas e adaptador de tomada, está frio e estou com fome, SACA ROLHAS? Sim, tomamos muito vinho pelo caminho, vinhos excelentes a preço peregrino, e depois de tomar uma garrafa de vinho por noite qualquer cama se torna muito confortável. Saca rolhas, canivete e adaptador comprados, desembolso vinte e seis euros, acho caro, talvez deva comprar um poncho também para enfrentar as chuvas, mas quero conter gastos, já tenho calça e jaqueta impermeáveis e a mochila tem uma capa própria.




    Procuro desesperadamente por um albergue com uma cama disponível, passo por uma casa e uma mulher me chama perguntando se estou procurando hospedagem e que ali tem vaga, digo que sim e pergunto quanto custa, ela diz quase que me puxando para dentro que são dezoito euros e é melhor pegar logo, falo que vou dar uma olhada por aí e depois volto, quero algo mais barato.




    Que besteira a minha, querendo economizar e vou acabar dormindo na rua, sigo para a Rue d’Espagne, um peregrino me chama da janela e diz que ali tem vaga, só mais uma cama, pergunto quanto custa, vinte e cinco euros, ah não, esquece, vou voltar naquele de dezoito euros mesmo, chego de volta ao albergue e já não vejo mais a mulher que deve ser a dona da hospedaria, na entrada tem uma coreana a qual pergunto se ela está hospedada ali e se ainda tem vaga, ela me diz que está cheio, danou-se, me lasquei, vou pagar a penitência pela minha burrice. Então um gato magrelo se aproxima e começa a se esfregar na minha perna, brinco com ele que de repente dá um salto e corre rua acima entrando em uma casa, a qual tem uns cartazes na porta, mas não consigo ler pela distância que estou, me aproximo e vejo que tem algumas informações e um dizer bem grande escrito dez euros, entro pelo corredor e vejo algumas peças exotéricas como estátuas e mandalas. Sinto um cheiro de cachorro enquanto observo tudo e eis que surge uma mulher e me pergunta se está tudo bem, digo que sim e pergunto se é um albergue e se há vagas, ela responde que sim, pergunto o preço e ela me diz que está escrito lá fora, simpática ela, digo que descobri esta casa devido a um gato que entrou aqui, ela me diz que aqui não entra gatos, devido aos cachorros, bem, em todo caso aqui tem vaga e gostaria de ver o quarto, ela me pede para que eu deixe os sapatos no corredor, na parte mais baixa da casa, subo as escadas e ao entrar no quarto percebo que todas as quatro beliches estão vagas, oito lugares e nenhum ocupado, que estranho, tanta gente procurando camas, todos os albergues mais caros lotados e aqui mais barato, bem arrumado e vazio, não penso muito e digo que vou ficar, então sou informado sobre as regras do local pela hospitaleira:




    Não pode usar calçado dentro da casa, nem para tomar banho, diz para não me preocupar pois é tudo desinfetado diariamente, não devo deixar a porta do corredor do quarto aberta devido aos cachorros, não posso levantar antes das seis e meia e as sete tenho que deixar o albergue, também não é servido o café da manhã.




    Aceito as condições, coloco o saco de dormir na cama para reservá-la, pego a mochila e saio para a Maison d’accueil coletar informações sobre o dia de amanhã e carimbar minha credencial. Ao chegar na Maison, a oficina de peregrinos, reencontro o gato que me levou ao albergue, então penso, amanhã vou saber se você foi meu herói ou meu vilão, ele dá um miado e some.




    A agente da oficina me informa que caiu uma tempestade ontem nos Pirineus e tenho que tomar cuidado, pois desabou um pedaço da trilha na rota principal e será preciso pegar um desvio de 500 metros pela estrada secundária. Carimba minha credencial, me fornece um folheto sinalizando onde será o desvio, um papel com a altimetria de cada etapa do caminho, uma lista das cidades e povoados por onde passarei e as distâncias entre eles, seus respectivos albergues e informações dos mesmos sobre estruturas e valores. Buén Camino peregrino!




    Hora de encontrar lugar para comer, quanto a isso não há problema, tem muitos bares e restaurantes e a comida deve ser boa, afinal, estou na França. Encontro um restaurante legal, parece uma taberna, cardápio na porta com seus valores e atendentes prestativos, me sento e peço o menu do peregrino, com primeiro prato, segundo prato, água, vinho, pão e sobremesa, tudo doze euros, há outros peregrinos comendo por aqui mas fico em uma mesa sozinho, não me sinto à vontade de sentar com eles, pois não entendo o que falam. Chega o primeiro prato, salada mista, junto com o prato chega no restaurante o italiano com a cara do Imperador Nero, me pergunta em seu idioma e gesticulando se pode se sentar comigo, consigo entender pelo gesto e aceito sua companhia, conversamos na medida do possível, pois não falo italiano nem ele português, então fico sabendo seu nome, Jonata, vive em Carrara, Itália. Em outro momento, mais tarde, em Roncesvalles durante a missa de benção aos peregrinos ele me revela algo surpreendente para um peregrino e ainda mais no local em que nos encontrávamos.




    Jonata termina o jantar antes de mim, pede licença e sai, eu termino logo depois e saio em direção ao albergue, passo pela hospedaria que custa dezoito euros e vejo a dona na porta, ela me pergunta se encontrei lugar para dormir, respondo que sim, pois voltei aqui e me disseram que não tinha mais vagas. Ela diz que ainda tem vagas e que me passaram informação errada, mas o importante é que você encontrou lugar, ela diz. Também pergunta se onde estou servem o café da manhã, digo que não, amanhã farei o desjejum em algum bar. Servimos o café da manhã para quem não está hospedado, diz ela novamente, se quiser posso deixar reservado, custa três euros o simples e cinco euros o completo. Acho sensato reservar com ela, é uma boa pessoa.




    De volta ao albergue entro no quarto e que surpresa, já está lotado, seis pessoas de uma mesma família de japoneses, inclusive um vovozinho com a cara do Pai Mei, na cama de cima do meu beliche está uma mulher que ronca demais e que não deve estar no grupo dos orientais. Desenvolver um diálogo com os japoneses, em japonês, sem chance, nem vou arriscar um inglês, faço apenas um “hai” e me respondem com um “hai”.




    Tomo um banho descalço no banheiro apertado, lugar difícil para me secar, escovo os dentes, programo o despertador para as seis e meia e me deito, pode ser que eu não durma bem esta noite, é o primeiro lugar que vou dormir com várias pessoas desde que saí do Brasil, em Madrid fiquei em uma suíte de um hostel ao lado do Museu Reina Sofia, quarto com tv, ar-condicionado e toda privacidade. Aqui talvez não durma pela ansiedade de iniciar minha peregrinação, talvez não durma devido aos roncos, não estou acostumado com roncos, então procuro relaxar, não vejo a hora de despertar amanhã, o primeiro dia, o início de uma jornada de novas experiências, de autoconhecimento, teste de fé, teste físico e mental, uma jornada que há tempos atrás estava longe de minhas possibilidades, mas que as circunstâncias da vida me trouxeram até aqui, a ficha não cai totalmente, algo me deixa preocupado, não sei porque estou tenso, devo deixar as coisas acontecerem, devo deixar o caminho me levar.




    Oração de início do Caminho




    Ao começar o Caminho até o sepulcro me dirijo a Ti, Santiago, amigo do Senhor Jesus, para pedir tua ajuda e proteção. Você que ouviu o chamado de Jesus, de segui-lo fielmente e fazer de seus ensinamentos o caminho da sua vida. Você, seguindo os mandamentos de Jesus, chegaste até as terras de Compostela para dar testemunho da Boa Nova do Evangelho. Você que foi o primeiro a dar a sua vida por anunciar a todos que o Senhor morreu por nós e ressuscitou, abrindo-nos assim o caminho até a verdadeira felicidade.


  




  

    PRIMEIRO DIA




    “Quem não persevera nas pequenas tarefas, falhará nos grandes planos”.




    (Sabedoria chinesa)




    Dia 17 de setembro, quinta-feira.




    Saint Jean Pied de Port a Roncesvalles, trajeto de 24,9 km, tempo de 6 horas 30 minutos.




    Percebo movimentação no quarto, o relógio ainda não despertou, foi muito rápido para quem não conseguira dormir, olho a hora e são cinco e meia, os japoneses já estão de pé e fazendo barulho, será que a dona do albergue não falou para eles sobre não se levantar antes das seis e meia? Tento me lembrar de algum possível sonho, mas não me recordo, resolvo levantar também e começo a arrumar minhas coisas, ainda na cama ouço a dona da casa gritando no corredor, fica muito brava com os peregrinos japoneses e pede para que eles respeitem as normas e quem está dormindo, no mesmo instante pede para que saiam, nem os deixa irem ao banheiro e já os expulsa da casa, ao perceber isso fico quieto sentado na cama e aguardo até dar seis e meia para me arrumar.




    Me despeço da hospitaleira, agradeço a hospitalidade e saio para o café no albergue próximo, logo já me encontro na porta, devo tocar a campainha ou bater de leve? E se tiver alguém dormindo ainda? Resolvo bater e a simpática dona do albergue me atende, confesso que esqueci de perguntar seu nome, ao entrar na cozinha onde é servido o café, vejo sentado junto a mesa um japonês entretido com seu celular, revejo o casal de espanhóis que estavam na estação de ônibus de Pamplona e faço algumas perguntas a eles, vejo que ela está muito gripada, coitada, vai ser um teste de ferro hoje. Percebo em um canto uma grande mala amarela, já sei de quem é, de Jonata, tinha visto no trem junto com ele, deve ter dormido por aqui talvez, pergunto a mulher sobre o italiano, ela diz que ele já partiu, como assim? Pergunto espantado, e esta mala não é dele? Sim, ela responde, dizendo que daqui a pouco o serviço de transporte de malas e mochilas vai passar para retirar e entregar em Roncesvalles.




    Existe um serviço de transporte que leva as mochilas de quem não quer ou não pode carregar peso até o próximo destino, custa quatro euros em média cada etapa, esta mala seria um peso enorme para levar consigo pelo caminho, talvez tenha trazido mais roupas para passar uma temporada em algumas cidades da Espanha após o caminho, creio eu.




    A simpática mulher da casa me serve o café, o qual opto pelo completo de cinco euros, o qual está incluso uma tostada com manteiga e geleia, um copo de café com leite, um biscoito e uma banana. Ela me pergunta onde dormi, respondo que foi em uma casa onde tinha uns cachorros, umas coisas exotéricas e algumas regras estranhas, então ela faz uma cara de quem já sabe de onde se trata e me pergunta se foi tudo bem a noite, eu disse que sim, foi uma noite tranquila, não entendi o questionamento, mas também não quero saber, estou bem, tomando café e logo estarei com o pé na estrada, agradeço pelo desjejum, pego minhas coisas e antes de sair ela me dá um conselho, diz para não subestimar a montanha, ficar atento a mudança do tempo e buén camino peregrino, agradeço novamente, saio e compro lanches para a subida de quase 1500 metros.




    Agora são exatamente sete e meia da manhã e o dia começa a clarear, no momento faz dez graus de temperatura e o céu está limpo, a etapa de hoje é de quase vinte e cinco quilômetros, previsão de sete horas e quinze minutos para a chegada em Roncesvalles, se tudo correr bem, pois fiquei sabendo que nas montanhas, no alto dos Pirineus a mudança climática é traiçoeira e não faz muito tempo um brasileiro sucumbiu pego por uma forte tempestade.




    Minha mochila com tudo que carrego pesa quase nove quilos, parece pouco, mas depois de andar alguns quilômetros parece que o peso aumenta. Não compro bastão de caminhada, está tudo fechado, encontrarei alguma coisa pelo caminho que sirva, passo pela porta da cidade quando toca o sino da igreja e vejo o gato da noite anterior, só pode ser ele. Sigo em direção a Huntto na subida dos Pirineus, o caminho aqui começa por asfalto, logo vejo na margem da estrada um pedaço de madeira que serve como bastão, pode ser útil na subida, na minha frente alguns peregrinos sobem apressados, exceto um, que parece que vai parar de tão devagar que está, me aproximo, faço a saudação padrão, buén camino, o qual me responde da mesma forma, seu nome é Franchesco, um italiano muito gente boa.




    Sinto que estou esquecendo alguma coisa, fiz a oração de início do caminho, tenho água e comida e estou na estrada, acho que é isso, cruzarei passo a passo, pedra sobre pedra. Pedra!!! Meu Deus, é isso, eu sabia que estava esquecendo de algo, diz a tradição que devemos pegar uma pedra no início do caminho e levar conosco até a Cruz de Ferro, centenas de quilômetros daqui, onde a deixaremos no monte aos pés da cruz, diz se que tal ritual dá início ao nosso processo de transformação interior, eu quase me esqueço disso, deveria ter trazido de casa, mas ainda dá tempo, acho uma não muito grande, ideal para o ritual e a coloco no bolso.




    Alguns peregrinos se aglomeram para fazer fotos de cavalos soltos pela estrada, parece a primeira vez que estão vendo esses animais, alcanço o casal de espanhóis, o qual a moça está gripada, ofereço remédio, ela recusa e diz que está bem, me agradece e ficam para trás, ando rápido, estou inseguro quanto as montanhas e desejo chegar o quanto antes no destino de hoje, deveria desfrutar mais da montanha e não desejar passar logo, façam isso quando estiverem indo para algum lugar, qualquer lugar que seja, desfrute da jornada, o destino é só uma consequência. Depois da forte chuva que caiu ontem deixando plantações deitadas devido ao forte vento, o sol começa a esquentar, agora o tempo está bonito, céu azul e um pouco de vento gelado, melhor passar um protetor solar e colocar um boné.




    Começo uma forte subida, logo saio da estrada e sigo por uma trilha de terra ainda mais íngreme, de onde posso observar o que deixei para trás, uma linda vista do vale e das montanhas, sensacional, o dia está fantástico e está indo tudo muito bem, por enquanto, me lembro do conselho no café há uma hora: “Não subestime a montanha”.




    Após oito quilômetros chego ao único ponto de parada desta etapa, o albergue Orisson, muitos peregrinos passam a noite aqui antes de cruzar a altitude dos Pirineus, tem um mirante incrível, onde podemos tomar um café e ganhar energia para o restante da subida, que são quase duas vezes o que já andei. Observo o horizonte e o tempo que dá ares de mudança, já vejo nuvens negras a frente e dos lados, é isso aí, a montanha acordou. Me preocupo com as tempestades, raios e trovões, preocupações precipitadas, pois apesar de ter pego chuvas, ventos fortes e muita neblina, não ouvi durante todos os dias de caminho um trovão sequer, nem vi nenhum raio cair, mas aqui eu ainda não sei disso e fico nervoso, tenso e começo a andar rápido. Passo por um rebanho de ovelhas da raça Manech, das quais de seu leite se produz o saboroso queijo Ossau Iraty, um queijo de personalidade forte e ligeiro gosto de avelã, fabricado no país basco francês.




    O vento, as nuvens negras e um véu branco de neblina se aproximam e cobre os montes, aperto o passo, mas a estrada é longa, sinuosa e ascendente, a cada curva penso que vou avistar a descida, mas não, mais subida, não tem fim, vejo um veículo com um toldo armado e embaixo uma banca com frutas, pego duas bananas e pago dois euros por elas, um absurdo de caro, no Brasil eu compro três dúzias com este dinheiro.




    Já estou bem no alto, o frio aumenta, o vento bate forte, a chuva começa a cair, meu corpo gela, preciso me agasalhar e colocar a roupa de chuva, o barulho é ensurdecedor, o dia que começou bonito e claro, se transforma em um dia feio e escuro, tudo fecha, não vejo mais nada, nem ovelhas, nem peregrinos, nem sinais, somente um cruzeiro de pedra próximo, onde muitos peregrinos tem deixado alguns objetos de recordação, estou desorientado, sinto medo, de verdade, serei eu mais um que sucumbe logo no primeiro dia por subestimar estas montanhas? Não, não posso ficar aqui parado, preciso me mover e me aquecer, dou algumas voltas tentando colocar um agasalho e nisso fico zonzo, onde está a placa que indica o caminho? Não consigo me mexer, logo me lembro de um pensamento bíblico: “Não peça ao Senhor que guie seus passos se você não está disposto a mover seus pés”, tenho que me mover, e assim que começo a andar para qualquer direção, a neblina se dissipa um pouco e vejo há uns vinte metros uma pedra com uma seta amarela, é por aqui, graças a Deus, me apresso e sigo em direção as rochas que uso como abrigo. Passado o temporal chego até um pico onde vejo a imagem da Virgem de Biakorri, localizada em uma formação rochosa a esquerda do caminho, na Idade Média existia aqui perto um hospital de peregrinos. O mal tempo dá um tempo e já consigo ver outros companheiros abrigados entre as rochas, estão todos bem, subo até as pedras onde se encontra a imagem e tenho uma bela vista das montanhas abaixo. A neblina se move rápido, cobrindo metade das montanhas e o vento recomeça, resolvo trocar o agasalho por uma jaqueta mais quente e quando vou guardar a blusa na mochila o zíper se prende no tecido e não consigo abrir, então prendo ela na alça superior que fica parecendo um protetor de cabeça. Faltam oito quilômetros para chegar em Roncesvalles e ainda não estou livre do mal tempo, me apresso para voltar a trilha e quando salto de uma pedra para outra meu pé desliza e levo um tombo de costas caindo de nuca em uma pedra, se não fosse pelo agasalho preso do lado de fora da mochila, que serviu de proteção para minha cabeça, não sei o que teria acontecido.




    Chego em uma fonte, a Fuente de Roldan, reabasteço minha água e como um sanduíche, na parte inferior de minha mochila tem uma pequena bandeira do Brasil a qual chama a atenção de um japonês que ali se encontra, conversamos sobre o caminho enquanto pego água na fonte, seu nome é Takashi e mora em São Paulo, filho de imigrantes japoneses, sessenta anos, casado e tem três filhos, sendo um homem e duas mulheres, vai fazer o caminho completo e tem trinta e cinco dias para isso, um bom tempo, se tudo correr bem, diz ele. Me despeço de Takashi e sigo o meu caminho, agora são poucos quilômetros para encerrar esta etapa que diga se de passagem, está sendo bem emocionante, é um bom teste para o primeiro dia. De repente uma neblina densa toma conta de novo do caminho e nem percebo que cruzo a fronteira entre a França e a Espanha, não vejo muita coisa a frente, sigo caminhando e chego ao ponto mais alto da etapa, 1437 metros de altitude, faço um desvio pela GR 65, pois a trilha original que margeia um desfiladeiro está muito lisa e as instruções recebidas é que eu faça este desvio de quinhentos metros. A chuva recomeça, agora mais leve, calma e fria, coloco a capa da mochila e vou na expectativa de avistar logo Roncesvalles, estou cansado, molhado e com frio, agora descendo, sinto dores nos joelhos, estou sozinho, me concentro mais na dor e assim a intensifico, preciso me distrair com alguma coisa para esquecer o incômodo, neste instante avisto um vulto a frente, quase invisível na névoa, está parado e logo me aproximo, pergunto seu nome, é Franz, de Nuremberg, Alemanha, prazer, ele fala inglês e apesar do meu ser péssimo conversamos o que dá e o bom disso é que para eu tentar me comunicar com ele esqueço da dor nos joelhos e logo avistamos o destino de hoje, Roncesvalles, nos aproximamos do albergue exatamente as 14 horas, seis horas e meia para chegar até aqui, pés cheios de lama, nariz congelando, mas com o dever cumprido por hoje.




    Roncesvalles já é na Espanha, situa-se na margem do rio Urrobi a uma altitude de cerca de 900 metros, nos Pirineus. Desde a Idade Média este tem sido local de descanso de peregrinos que percorrem o Caminho de Santiago, uma vez que é o primeiro local povoado após cruzar os Pirineus Franceses.




    Apresento minha credencial e já faço a reserva para o jantar e o café da manhã em um restaurante próximo, tudo fica em vinte e cinco euros, procuro o número de minha cama entre as beliches separadas por divisórias, tomo um banho, lavo umas roupas e dou umas voltas pelo pátio externo, está chovendo um pouco e vejo uma criança brincando, está se divertindo muito com as pedras soltas no chão, descubro que a criança também é uma peregrina, está junto com os pais nesta jornada. No jantar conheço Thomaz, um polonês de personalidade forte e que se mostrou uma boa pessoa em vários momentos em que nos encontramos pelos albergues do caminho, dividimos um garrafa de vinho e pergunto em que ele trabalha, diz que apenas estuda, trabalhava em uma empresa que fechou do nada, começamos a rir sem parar, talvez devido ao efeito do vinho ou da comida, todos os peregrinos em volta começam a gargalhar também, alguns cantam músicas em suas línguas e brindam, este é o espírito do caminho.




    Já são quase oito horas da noite, logo começa a missa de benção aos peregrinos e pretendo assistir, entro na Igreja e vejo Jonata, me aproximo e o cumprimento, aqui ele faz uma revelação que me surpreende, diz que não acredita em Deus, Jesus, Maria e todo tipo de santo, acha tudo bobagem e crê apenas que temos um espírito ancestral que evolui a cada existência.




    Durante a missa é mencionado todas as nacionalidades dos peregrinos que deram entrada no albergue, praticamente tem representantes de cada canto do planeta assistindo a missa, que é celebrada em espanhol com cantos gregorianos. Dura em torno de uma hora e meia e todos os peregrinos são abençoados em latim. Chego ao albergue e vejo que tem um saco de dormir na minha cama que não é o meu, na cama superior está Franchesco, o italiano, pergunto a ele sobre aquilo, ele me diz que foi uma japonesa que deixou aqui e foi tomar banho, aguardo e assim que ela chega digo que ela deve ter se enganado e que esta cama é minha, ela fica confusa e me mostra o número da cama dela, o número é 96, ela confundiu com o número 69 que é o da minha, ela pede desculpas e sai em procura de seu leito, em outra beliche está uma francesa que diz que fará o caminho em etapas de uma semana por ano e que vai levar uns cinco anos para concluir, creio que devemos fazer a peregrinação de uma só vez e carregando toda nossa bagagem nas costas, somente assim vamos saber o que é realmente útil para nossas vidas, o que podemos dispensar e o que realmente importa, porém cada um faz da forma que desejar, amanhã é um novo dia, uma nova etapa e que Deus nos proteja.
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